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JÁ LHE PERGUNTARAM... *  

 
Fábio Luís Alves Pena 
Instituto Federal da Bahia – IFBA 
Simões Filho – BA 
 
Por que a onda de rádio, seja ela de Amplitude Modulada (AM) ou de 

Frequência Modelada (FM), é chamada de portadora? O que é uma onda porta-
dora?+ 
 

Ligar o rádio e sintonizar uma estação radiofônica significa captar o sinal 
eletromagnético de frequência fixa da onda de rádio que transporta os sinais de 
áudio da estação selecionada (CIÊNCIA HOJE, 1998). Esse transporte envolve 
dois sinais ondulatórios no qual uma variação na amplitude ou na frequência de um 
deles implica uma mudança correspondente no outro.  

A essa variação da amplitude ou da frequência da onda de rádio para con-
ter o perfil do sinal de áudio, chama-se modulação. Na transmissão de sinais de 
áudio, por exemplo, a onda de rádio de alta-frequência é modulada pelo sinal de 
áudio-frequência (RODITI, 2005), ou seja, a onda de rádio porta o sinal sonoro 
(convertido em um sinal eletromagnético de mesma frequência e com amplitude 
proporcional ao original), por isso é chamada de portadora (DORIA; MARINHO, 
2006). 

Conforme Roditi (2005), a técnica de modulação da amplitude de uma 
onda de rádio, ou onda portadora, consiste na superposição algébrica de duas fre-
quências muito distintas. A onda de maior frequência varia sua amplitude para 
mais e para menos em relação ao seu valor não modulado de uma quantidade pro-
porcional à amplitude da onda de menor frequência. (Fig. 1). 

 

                                           
* Recebido: agosto de 2012. 
   Aceito: fevereiro de 2013. 
 
+ Why the radio wave, whether Amplitude Modulation (AM) or Frequency Modulation 
(FM), is called the carrier?  
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Fig. 1 – Amplitude Modulada (RODITI, 2005). 
 
Em contraste com a modulação da amplitude, na modulação da frequência 

de uma onda portadora, a onda de rádio modulada varia sua frequência para mais e 
para menos em relação ao seu valor não modulado de uma quantidade proporcional 
à amplitude da onda moduladora (Fig. 02); isto é, na FM, os sinais de áudio modu-
lam a frequência da onda portadora, mantendo sua amplitude constante, enquanto 
que, na AM, o sinal de áudio modula a amplitude da onda portadora, mantendo sua 
frequência constante (DORIA; MARINHO, 2006). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 2 – Frequência Modulada (SALVETTI, 2008). 
 

Segundo Macedo (1975), o circuito modulador é parte importante dos cir-
cuitos de radioemissão em que a onda de rádio é modulada por um sinal de áudio 
que será, posteriormente, recuperado por um circuito de radiorrecepção graças a, 
basicamente, dois circuitos eletrônicos: o circuito oscilador e o circuito filtro. Em 
outras palavras, o rádio capta a onda transmitida pela emissora desejada (onda 
modulada) ao fazer coincidir a frequência própria do circuito oscilador com a fre-
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quência da onda portadora emitida pela estação sintonizada. Esse processo é cha-
mado de ressonância elétrica (GREF, 1995). Depois de captado, o sinal da emisso-
ra sintonizada segue para o circuito filtro, que permite somente a passagem do sinal 
de áudio da estação radiofônica (sinal modulador), eliminando o sinal portador 
(Fig. 3). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Fig. 3 – Onda de AM (a) e onda de FM (b) captadas pelo circuito oscila-

dor de um rádio e depois filtradas. O circuito filtro permite somente a passagem 
da onda moduladora (sinais de áudio da estação radiofônica), eliminando a por-
tadora. 

 
Além das rádios FM e AM, os sinais de áudio de radiotáxi, comunicação 

avião-terra, ambulância, bombeiro, polícia, celular e os sinais de áudio e vídeo da 
TV UHF, TV por assinatura, entre outros, são transportados por ondas portadoras 
de diferentes frequências. Essas ondas, ou canais, pertencem a determinadas faixas 
de frequência (bandas), que são controladas e/ou vendidas pelos governos. Para se 
ter uma ideia, no Brasil, segundo SILVA (2004), com as licenças de uso de bandas 
para celulares, o governo arrecadou, entre 1997 e 2004, cerca de 13 bilhões de 
reais das empresas de telecomunicações. 
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